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			Na Escola de Gênios nossa meta é o Despertar do Poder Pleno de seu Cérebro! O que os Grandes Gênios poderão e farão por você! Leonardo Da Vinci, Platão, Stanislavski, Picasso, entre outros…

			O episódio abaixo me fez recordar um fato inusitado sobre Castañeda, quando ele foi amarrado em um galpão e deixado para morrer! Como ele conseguiu se livrar e o que aconteceu depois foi muito forte. Essas questões serão esclarecidas a partir do “método extensivo 3”. Através de Carlos Castañeda e Don Juan você aprenderá os princípios da superação humana, tornando-se um poderoso Mago Guerreiro! Conheça agora a lenda indígena Cherokee, “O Tronco Caído”, aos que já a conhecem, reflitam mais uma vez sobre ela! Reafirmo que, através de Castañeda e Dom Juan, você aprenderá como exercer esta poderosa prática em seu cotidiano, e nunca mais terá o exercício do medo no comando de sua vida!

		


		
			
O tronco caído

			Há uma bela lenda dos índios Cherokees sobre o “ritual de passagem” que diz isso: “O pai leva o filho para a floresta, coloca uma venda em seus olhos e o deixa lá, sozinho. O jovem deve permanecer sentado em um tronco, a noite toda, sem remover a venda, até que os raios do sol o avisem que é de manhã. Ele não pode e não deve pedir ajuda a ninguém.

			Se ele sobreviver à noite, sem se desmoronar, será um homem. Não pode contar a sua experiência aos amigos ou a ninguém, porque cada jovem tem que se tornar um homem sozinho.

			O jovem está claramente aterrorizado… Ele ouve muitos barulhos estranhos ao seu redor. Certamente existem animais ferozes na floresta. Talvez até homens perigosos que o machuquem.

			O vento sopra forte a noite toda, balançando as árvores, mas ele continua corajosamente, sem tirar a venda dos olhos. Afinal, é a única maneira de se tornar um homem!

			Finalmente, depois de uma noite assustadora, o sol sai e ele tira a venda dos olhos. E é nesse momento que ele percebe que o pai está sentado no tronco, ao lado dele. Esteve de guarda toda a noite, protegendo o filho de qualquer perigo. O pai estava lá, embora o filho não soubesse.”

			Nós também nunca estamos sozinhos. Na noite mais assustadora, no escuro mais profundo, na solidão mais completa, mesmo quando não nos damos conta disso, DEUS NOSSO PAI, nunca nos abandonará e sempre nos guardará… sentado no tronco ao nosso lado, dentro de cada um de nós. 

			*DEUS, NOSSO PAI! ESTAMOS JUNTOS*

		


		
			
Nunca mais você será… comum! 

			— Você me ama? – perguntou Alice.

			— Não, não te amo! – respondeu o Coelho Branco. 

			Alice franziu a testa e juntou as mãos, como fazia sempre que se sentia ferida.

			— Vês? – retorquiu o Coelho Branco.

			Agora vais começar a perguntar-te o que te torna tão imperfeita e o que fizeste de mal para que eu não consiga amar-te pelo menos um pouco.

			Sabes, é por esta razão que não posso te amar. Nem sempre serás amada, Alice, haverá dias em que os outros estarão cansados e aborrecidos com a vida, terão a cabeça nas nuvens e irão magoar-te.

			Porque as pessoas são assim, de algum modo sempre acabam por ferir os sentimentos uns dos outros, seja por descuido, incompreensão ou conflitos consigo mesmos.

			Se tu não te amares, ao menos um pouco, se não crias uma couraça de amor-próprio e de felicidade ao redor do teu Coração, os débeis dissabores causados pelos outros tornar-se-ão letais e destruir-te-ão.

			“A primeira vez que te vi, fiz um pacto comigo mesmo: ‘Evitarei amar-te até aprenderes a amar-te a ti mesma!’” 

			Lewis Carroll, Alice no País das Maravilhas! A partir do Método 5, você vai entender a mensagem do Coelho Branco para Alice e como exercer essa prática! Você precisa chegar lá! É necessário!

		


		
			Um livro que lhe colocará no topo, literalmente!!! Esta será a maior conquista de toda sua vida… 

			VOCÊ! Começando pelo seu cérebro. Sua mente. Seu verdadeiro ser… Sua existência!!!

			E assim você será pleno para viver bem e viverá bem sendo pleno. Então, entenderá que é você o principal roteirista de sua vida e, quando as coisas não fizerem mais sentido, não tenha medo de trocar o roteiro. Você só descobre novos caminhos quando muda a direção.

			A parte mais sábia da vida é aquela onde escolhemos a direção que vamos seguir. Mas se errarmos o caminho, a prudência de voltar atrás e percorrer por um outro local também é válida.

			O que realmente importa é não optar por vales sinuosos, que trarão riscos no presente e sofrimentos no futuro.

			Para isso, o livro Escola de Gênios foi pensado, projetado e escrito para lhe apoiar nessa sua jornada chamada… VIDA. Que a propósito, não tem um manual de instruções! Entretanto, por mais duro que seja, você entenderá que seu propósito evolutivo de genialidade chegou ao ápice, através da compreensão destes 12 princípios:

			*Constatações Evolutivas de Sua Genialidade*

			
					O outro não existe para te agradar.

					
Ninguém é culpado pelo que você está sentindo.É você que opta pelos sentimentos que tem neste momento.



					A arte de viver sem expectativas e, sim, com perspectiva é a chave para não se frustrar.

					Cure em você o vício da necessidade de aprovação do outro. Só assim, poderá desfrutar da ousadia e confiança natural de seu espírito.

					
Você não tem controle de nada, por mais que acredite que tenha. Lembre-se, daqui a pouco a Terra reivindicará o seu corpo e você deixará esse planeta, para ingressar numa nova fase de existência.Renuncie ao controle, só assim terá domínio sobre si mesmo e sobre sua vida. Controle é um reflexo do medo, domínio é um reflexo do estado de ausência absoluta de tensão interna.



					Não se deforme ou se descaracterize para tentar “caber” no espaço apertado do pensamento que o outro tem em relação a você. Isso não vai dar certo. Quando você se deforma para agradar a alguém, sua luz se apaga e é apenas você que fica no escuro, sentindo-se perdido.

					
Não acredite no que os outros dizem para você, por mais romântico e poético que possa ser.O que importa são as atitudes e não as palavras.



					Abandone o orgulho e o delírio de acreditar que tudo vai ser como você quer.

					Tudo é passageiro. De perto, a vida é uma tragédia; de longe, é uma comédia. Daqui a pouco, você vai rir de todos os dramas que criou, pois tudo passa.

					Você é responsável por tudo que está acontecendo em sua vida. Seus pensamentos e sentimentos predominantes formatarão a sua realidade; quer você queira, quer não. Portanto, se quiser mudar a sua realidade, mude seus pensamentos e sentimentos.

					Carência emocional não é a necessidade de receber e, sim, de se dar. Só você poderá suprir suas necessidades emocionais. Projetá-las em outrem é o mesmo que pedir para que alguém se alimente, para saciar a sua fome.

					
Viva com simplicidade e com mais realidade. Só assim, quem você realmente é vai surgir de verdade. Ria mais e não leve tudo tão a sério. Afinal de contas, a essência da vida é se descobrir e desfrutar dessa maravilhosa aventura chamada evolução da genialidade humana.Além de aprender como alcançar seus sonhos, objetivos e metas. Todos esses princípios fluirão naturalmente em você, quando concluir os 8 métodos aplicados neste livro! Continue…



			

		


		
			Afinal, nosso cérebro é apenas uma máquina, um instrumento, e se o colocarmos nas condições certas, fará o que esperamos dele. Esse livro é para aqueles que querem se tornar maiores que eles mesmos. Espero que você consiga! Começando…

			Nunca mais SEJA comum! Seja Mais! 

			Seja Pleno… Evolua Sempre… Mas como? 

			Essa pergunta me faz recordar um diálogo entre Alice e a Lagarta:

			— Quem é você? 

			— Eu… eu… no momento não sei, minha senhora… pelo menos, sei quem eu era quando me levantei hoje de manhã, mas acho que devo ter mudado várias vezes, desde então.

			O diálogo entre Alice e a Lagarta, parte de Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll, mostra como somos complexos e continuamente passamos por transformações, desde o momento em que nascemos até o dia em que partimos. A partir do primeiro capítulo deste livro, através do Método 1 — Platão: Entendendo a essência das coisas — você poderá ver os padrões, outrora imperceptíveis ou fora de seu campo de compreensão, que contornam toda a ordem universal, compreender as coisas e os problemas incompreensíveis, ativar sua mente lógica, obter as chaves para resolver situações confusas, conhecer melhor a si mesmo e suas capacidades e obter insights intuitivos. 

			Alcançando um nível de poder perceptivo muito acima do padrão da mente comum, entenderá a verdade em sua forma mais ampla e clara, ignorando assim a experiência subjetiva que, até então, é comum a todos os iguais.

		


		
			
Bem-Vindos à Escola de Gênios! 

			A principal tarefa de uma existência é compreender a própria mente.

			Sigmund Freud…

			Em resumo, este livro poderá transformá-lo em um pensador profundo, um aprendiz ao longo da vida, um mestre da verdade. E, por fim, fará você compreender a verdadeira vida!

			Aqui você encontrará conteúdo instigante para lhe dar inspiração, alimento para sua alma, sua mente, seu cérebro e obter novas e revolucionárias ideias sobre como descobrir seu infinito potencial interior. 

			Nosso objetivo é ajudá-lo a expandir sua mente, seus conhecimentos, sua consciência, e descobrir em si mesmo como se tornar uma pessoa cada vez melhor. 

			Qualquer conflito nos negócios, na família, no trabalho, no amor e na amizade é apenas um reflexo do seu conflito interior. Portanto, não se deve lidar com os outros — é preciso lidar consigo mesmo. 

			É derrotando suas psicoses, neuroses, e conflitos que você poderá alcançar a cura de todos seus dilemas, problemas e males. Explore este livro ao extremo de seu limite. E através de seu altruísmo, compartilhe-o com aqueles que você julgar menos favorecidos!

		


		
			
Introdução 
Quer ser um gênio… seja…

			Todos Podem Aprender A Pensar Brilhantemente.

			Por muitos anos, venho estudando, desenvolvendo e aplicando todos os métodos possíveis no desdobramento da inteligência humana, desenvolvimento pessoal, melhoramento cognitivo e aperfeiçoamento intelectual. Diga-se de passagem, que, alguns dos métodos que utilizei e utilizo, em sua maioria, são fáceis e simples de se aplicar. 

			E a maioria das pessoas, em partes, já sabe do que se trata; são eles: COACH, PNL, técnicas de simulação e interação cognitiva cerebral, sons de tecnologias neurais, entre outras técnicas poderosas de elasticidade mental e cerebral. São formas muito simples e, ao mesmo tempo, muito eficazes no processo do despertar do potencial cerebral humano, ou seja, o despertar deste profundo sono da limitação do desenvolvimento da inteligência humana, como também a capacidade de pensar com mais eficácia. 

			Porém, o que será apresentado aqui, não somente despertará todo seu potencial cerebral, como também o elevará a um novo, poderoso e sublime nível de ascensão intelectual, despertando seus mais profundos dons de genialidades cognitivas e perceptivas, alcançando através deste treinamento um conjunto de habilidades mentais e cerebrais que se farão necessárias para a obtenção de habilidades de pensamento, abstração, raciocínio, memória, linguagem, capacidade de resolução de problemas e, até mesmo, podendo alcançar o ápice da sua genialidade… entre outras funções. Parafraseando Simone de Beauvoir: NINGUÉM NASCE UM GÊNIO, A PESSOA SE TORNA UM.

			E como tudo aconteceu?

			Então, um dia, em busca de novas técnicas, surgiu a ideia: Achei muito interessante, fazer a seguinte pergunta: como os gênios pensam? O que eles fizeram para se tornar um gênio! Qual sua metodologia e seu modus operandi? E como podemos nos tornar um gênio? Podemos nos tornar um gênio, se realmente quisermos e praticar muito? Em sua maioria, as pessoas pensam que é necessário já nascer um gênio, e se não existem tais habilidades por natureza, elas jamais poderão ser desenvolvidas, ledo engano. Veja! No decorrer da minha pesquisa, cheguei à conclusão: isso não é verdade! Não é absolutamente necessário nascer brilhante, para ser extremamente Brilhante.

			Você pode aprender como ser um gênio!!!

			Cheguei a essa conclusão, estudando a natureza do pensamento das pessoas brilhantes do passado e do presente. E descobri o seguinte: todo gênio tem seu próprio sistema de pensamento, e como resultado, pensamentos, insights e percepções brilhantes chegam até ele? Esses pensamentos brilhantes não caem do céu! Eles são o resultado do trabalho, ou seja, seguindo um determinado algoritmo de pensamentos e ações.

			À primeira vista, pode parecer que essa é uma tarefa muito difícil — dominar o modo de pensar dos gênios. Uma coisa é — a PNL, kan-academia, as tabelas de Schultz ou qualquer outro exercício para o desenvolvimento da inteligência. É tudo muito simples, vago e frágil. Porém cada um tem sua vantagem e mérito. A princípio, pensei que o livro “Escola de Gênios” seria uma obra complexa e de difícil entendimento, mas não. 

			Muitas pessoas pensam que um gênio é alguém de personalidade que beira o incompreensível, o misterioso e até mesmo místico. Sim, gênios têm seus segredos, porém penetráveis e acessíveis. Você entenderá não só o porquê como também fará parte da gloriosa galeria dos poderosos e verdadeiros gênios. E saiba, um gênio nada mais é do que alguém que aprendeu a se superar como ser humano! 

			Todas as minhas dúvidas foram dissipadas, quando percebi que cada um desses segredos tem sua própria solução. E a pista é compreensível, simples e, mais importante, completamente acessível para ser usada por todas as pessoas no cotidiano de sua vida real. O sistema de pensamento de qualquer gênio, de fato, pode ser reduzido a princípios simples! Isso é para uma sequência completamente certa de operações mentais, levando a resultados brilhantes. Então, acompanhe… Você verá que cada pessoa pode aplicar essa sequência de operações mentais na prática. Não é difícil! É simples! Demora apenas um pouco de tempo e perseverança.

			Tendo estudado e aplicado na prática o princípio do pensamento dos grandes gênios. Entendi que todos podem começar a pensar genialmente. Tudo que você precisa é desejar, treinar e aplicar. 

			É claro que nem todo gênio deixou um sistema bem definido, que ele seguiu para alcançar seus brilhantes resultados. Mas cada um deles nos ensina, por exemplo: segredos tão simples, práticos e profundos para o alcance de nossos mais ambiciosos sonhos como, também, para nosso uso diário.

			E seguindo esse exemplo, podemos identificar os padrões de pensamento de um gênio — ou seja, dá para saber e descobrir que o sistema ainda está lá, mesmo que o gênio não tenha deixado isso em uma fórmula muito clara, porém você saberá e entenderá como acessar essa poderosa informação para o desenvolvimento pleno de sua genialidade. Tendo descoberto tal sistema e seguindo-o, podemos aprender a pensar, agir e viver, como fizeram os maiores gênios de todos os tempos na história. 

			Esta obra autodidata, com formação em livro, convida-o a desenvolver a inteligência com o exemplo de pessoas engenhosas e extraordinárias, de diferentes épocas e povos. 

			Cada um deles foi e é genial, à sua maneira.

			Todos eles têm seus próprios princípios, segredos e métodos de pensamento. Mas todos conseguiram em suas vidas atividades e resultados brilhantes. Você também poderá repetir o sucesso, se seguir o exemplo deles, como ensinado didaticamente aqui! Dos sistemas de pensamento das oito pessoas mais brilhantes do livro, você pode escolher aquelas que estão mais perto de você. Decida quem você mais gostaria de estudar — e comece a aprender o material do capítulo relevante. Mas será ainda melhor se você fizer todo o treinamento — isto é, dominar o sistema de pensamento de cada um dos oito gênios. Afinal, cada um deles representa uma faceta especial da genialidade e brilhantismo humano.

			Portanto, depois de completar o treino de cada um deles, você se tornará dono de um intelecto multifacetado. Você receberá uma mente totalmente desenvolvida, será igualmente capaz de usar lógica e inteligência criativa, dominar a ciência do pensamento estratégico e insights intuitivos. 

			Cada gênio revelará seu segredo, e como resultado, você será capaz de sintetizar todos esses diferentes métodos de genialidade em uma única unidade – VOCÊ – tornando-se o proprietário de um intelecto harmonioso abrangente e plenamente desenvolvido, com verdadeiras e encantadoras habilidades mentais.

			Por que aprender com os gênios?

			Talvez você esteja se fazendo a seguinte pergunta: por que eu deveria desenvolver minha inteligência, e por que preciso aprender com gênios? Pelo menos, para começar a viver uma vida brilhante, rica e plena. E para perceber tudo o que a natureza lhe deu. 

			E qual seria o real significado da vida? Com toda certeza do mundo, não se limita a uma vida insalubre, triste, fracassada e estressante, tentando agarrar as estrelas quando, na realidade, não consegue desenvolver o uso limitado de seu potencial intelectual comum de no máximo 5 a 7%, sendo que podemos alcançar uma média de 50 a 70% de todo nosso potencial intelectual (não confundir potencial intelectual, com potencial mente e cérebro. Um dos mitos mais conhecidos sobre o cérebro é o de que utilizamos apenas 10% de sua capacidade. Porém a verdadeira informação é que realmente só usamos de 5 a 7% do nosso potencial intelectual, e isso se torna tão atraente, pois sugere que poderíamos ser muito mais inteligentes, bem-sucedidos e criativos, se conseguíssemos aproveitar os outros 90%, que podemos estar desperdiçando)! E sim, através deste livro buscaremos o máximo possível desses resultados entre 50 a 70% de nosso potencial intelectual, veja como e para quê! Então, o relato acima é um fato! Infelizmente a maioria das pessoas não chega a usar sequer 5% de todo seu potencial intelectual, o que as conduzem a levar uma vida, triste, fracassada, insalubre, e sem nenhuma perspectiva, alegria ou satisfação. Assim, seguem suas vidas sem o mínimo de dignidade, realização ou bem-estar!!!

			Podemos mudar isso? Sim! Vamos em frente…

			As pessoas consideradas gênios buscam explorar ao máximo seu potencial intelectual e, é por isso que seus cérebros funcionam de maneira muito mais proativo, otimizado e produtivo…

			E é por isso que eles deixam um rastro brilhante na história, obtendo sucesso em tudo que fazem e realizando descobertas extraordinárias, que impactam o meio em que vivem e até mesmo o mundo, ou seja, conseguem brilhar em meio à escuridão das pessoas intelectualmente subdesenvolvidas e assim alcançam ideias brilhantes e a realização de muitos de seus sonhos, vivendo muito mais intensamente que a maioria das pessoas comuns. 

			Veja abaixo o que você obterá, ao dominar uma série de lições do livro Escola de Gênios. 

			Você será capaz de: 

			
					Alcançar um sucesso notável na área em que estiver envolvido, seja no que for, você saberá o que e como fazer! 

					Realizar seus sonhos, desejos e metas de forma rápida, prática e eficaz, usando da criatividade e inovação.

					Desenvolverá novos conhecimentos e habilidades, que o ajudarão em todos os setores de sua vida, negócios e trabalho.

					Alcançará o nível máximo da excelência intelectual, e sempre estará atento a tudo o que acontecer ao seu redor, estará sempre um passo à frente em tudo, família, negócios, relacionamentos e vida pessoal.

					Jamais será enganado por pessoas maliciosas, sociopatas ou afins. Seus sensores de alerta estarão sempre atentos, ligados diretamente ao seu potente superconsciente.

					Encontrar e implementar ideias que vão ajudá-lo a melhorar sua qualidade de vida e dos demais a sua volta.

					Independentemente das crises econômicas e de outras circunstâncias externas, você sempre saberá o que fazer.

					Saberá encontrar infalivelmente o melhor caminho para sair de situações difíceis, através do pensamento crítico e analítico.

					Ampliará em 100% seu poder de comunicação com toda e qualquer pessoa, seja ela de qualquer escala intelectual, da mais baixa até a mais elevada! Você se fará entender e será entendido mutuamente por pessoas de diferentes níveis mentais, intelectuais e sociais.

					Esquecerá o que significa a palavra tédio, fracasso, limitação, entre outros — afinal, para uma pessoa com inteligência altamente desenvolvida, esses conceitos não são familiares, ela sempre encontrará uma ocupação interessante.

					
Descrição principal: este é o único caminho que os grandes gênios trilharam para alcançar seus mais ambiciosos sonhos, sim! Simples e eficaz assim! Que também poderá proporcionar a você a vida dos seus sonhos — possivelmente antes do fim da leitura deste livro, você vai compreender os benefícios de como é simples, fácil e rápido desenvolver todo seu potencial e suas poderosas habilidades cognitivas e todo o poder intelectual latente em você. Com o livro Escola de Gênios você alcançará níveis de sucesso nunca imaginados, e isto inclui tanto em sua vida pessoal quanto profissional. A plena transmutação de seus hábitos e a nova rotina de treinos mentais propostas por este livro irão proporcionar melhorias significativas na saúde, na felicidade, nos relacionamentos, nas finanças, na espiritualidade ou quaisquer outras áreas que necessitem ser aprimoradas.



			

		


		
			
Como extrair os plenos benefícios deste livro

			Por favor, note: este livro tem um foco prático. 

			Não é só para falar sobre a vida dos grandes gênios e seus sistemas de pensamento. Embora você encontre no livro tanto informações cognitivas quanto material teórico e informativo. Mas o principal fator aqui é que irá encontrar exercícios que, com execução consistente e regular, ajudarão você a praticar o modo de pensar usado pelos grandes gênios na prática. Cada exercício tem um valor independente, como um dos métodos de desenvolvimento da inteligência, você pode começar a trabalhar com qualquer um dos oito capítulos, mas faça os exercícios exatamente na ordem em que eles são apresentados. E não se esqueça de aprender o material teórico dado em cada capítulo em paralelo. Não se apresse: se alguma coisa não for esclarecida no primeiro momento, leia novamente e só então vá para prática. Você verá os primeiros resultados de uma só vez? Provável que não, porém à medida que você for aperfeiçoando a prática, então começará a pensar mais amplamente, novas perspectivas se abrirão para você, verá novas oportunidades para viver mais rica e brilhantemente, para alcançar o sucesso e ser feliz. Ao término de cada leitura, busque não se atrasar muito para a prática de cada exercício e para manter o intelecto em boa forma, você deve realizar pelo menos um ou dois exercícios, todos os dias, após a leitura. E o mais importante, sempre aplique os conhecimentos e habilidades recebidos na prática. Assim, resolva todos os problemas de sua vida da mesma maneira que os gênios faziam! 

			Não espere pela oportunidade. Comece imediatamente, assim que começar a ler e a trabalhar o livro. Ao dominar uma das técnicas sugeridas no exercício, aplique-a imediatamente nas circunstâncias da vida real. Só então a leitura e o aprendizado deixarão de ser uma teoria seca e se tornarão sua nova realidade.

		


		
			
Método 1 
Platão

			Entendendo a essência das coisas…O famoso sábio da antiguidade, fatos e relatos sobre sua verdadeira biografia…

			O filósofo grego da antiguidade, Platão, nasceu em 428 ou 427 a.C., em Atenas. Ele era de uma família aristocrática. Já em sua juventude, suas notáveis habilidades em poesia e literatura foram manifestadas. A princípio, ele dedicava sua vida aos versos, mas quando se tornou discípulo de Sócrates, abandonou essa ideia e serviu toda a sua vida à ciência da filosofia. Após a morte de Sócrates, Platão deixou Atenas e viajou por cerca de dez anos. 

			Ele visitou o Egito, Itália, Sicília. Estudando civilizações antigas, comunicando-se com cientistas contemporâneos, matemáticos, astrônomos e filósofos, em particular a escola pitagórica enriqueceu enormemente sua visão de mundo, o que lhe deu o conhecimento que posteriormente desenvolveu em suas obras. A estada em Sicília terminou com tristeza para Platão: depois de se desfavorecer com o tirano reinante Dionísio, foi vendido como escravo. Mas, felizmente, logo foi comprado por amigos e depois retornou a Atenas. Com cerca de 40 anos, Platão fundou sua Academia em Atenas, onde lecionou pelo resto de sua vida. Ele teve muitos estudantes, mas viveu muito isolado. 

			Platão viveu até os 80 anos, sempre conservando todo o poder de seu notável intelecto.

			As realizações mais importantes 

			Durante toda a sua vida, Platão esteve envolvido em atividades literárias, expondo suas visões filosóficas. Como discípulo de Sócrates, registrou os diálogos entre eles — o próprio Sócrates, como se sabe, não deixou nenhuma obra escrita, ao menos que se conheça até o momento. O ensinamento de Platão é amplamente baseado em suas conversas com Sócrates, mas o conhecimento que herdou, ele desenvolveu e enriqueceu com seu próprio entendimento. Assim, em muitas questões, chegou à conclusões completamente diferentes. Além dessas conversas, Platão deixou as obras que desenvolveram a ideia do sistema social e político, apresentando os ensinamentos do mundo das ideias (“Eidos”) como a fonte de todas as coisas, e o principal legado de Platão — o método dialético de conhecimento da verdade pura e a subjetiva liberdade da percepção do humano. 

			A Academia — uma escola filosófica criada por Platão, durou cerca de mil anos. O legado de Platão teve um enorme impacto no desenvolvimento do pensamento filosófico em épocas posteriores. Porém, até agora, suas ideias atraem seguidores e ajudam pessoas em todo o mundo sobre o conhecimento do mundo e de si mesmas, e já se passaram 25 séculos! Apenas um grande e verdadeiro pensador poderia permanecer em nossas memórias e dos seus descendentes por um período tão gigantesco!

			Fundamentos de sua visão de mundo 

			a partir das obras de Platão, podemos entender que ele considerou nosso mundo dual: ele contém um mundo de ideias e um mundo de coisas. Todas as coisas materiais vieram do mundo das ideias. 

			A ideia é a essência de tudo.

			Conhecemos a frase: “No princípio era o Verbo”, mas podemos dizer assim: “No princípio era a Ideia”, (o que nos permite estabelecer uma linha tênue com Santiago Kovadloff, quando ele diz que no princípio era o Silêncio, muito antes do verbo, logo, a ideia se encontra no campo do silêncio, a priori, só depois redutível ao verbo...) transferindo a essência da filosofia de Platão. Apenas o mundo de ideias de Platão é genuíno, e o mundo das coisas é apenas um reflexo, uma sombra que é lançada das ideias para o mundo material. 

			Para explicar melhor isso, Platão recorre a tal símbolo: as pessoas que vivem no mundo material, como se estivessem sentadas em uma caverna, não veem o que está acontecendo lá fora e sim apenas as paredes da caverna. A luz do sol entrando na caverna cria sombras nas paredes, e as pessoas as consideram como objetos reais, sem perceber sua natureza ilusória. 

			O sol, nesta metáfora, simboliza algo bem superior, Beleza absoluta ou Criador, que está no centro do universo e representa o começo de todos os inícios. 

			A alma humana está diretamente conectada com o Criador, é eterna, imortal e contém um conhecimento genuíno do mundo: as ideias que estão em seu núcleo são conhecidas por nossa alma. Nós não precisamos reconhecê-la – “nossa alma” – porque ela já nos conhece nos mínimos detalhes, precisamos apenas lembrar o que somos e o que temos em nós mesmos. Platão nos convoca para que possamos alcançar um nível de compreensão das ideias que, segundo ele, é a essência original de todas as coisas físicas ou metafísicas, e não sua “reflexão sobre as paredes” da nossa percepção, nos convoca, ainda, a lutar pelo bem e a beleza, para que possamos ter uma maior compreensão da verdade e alcançar o poder, a sabedoria, a justiça e a perfeição.

			Lições da oficina de Platão

			platão nos deixou algumas lições muito importantes que, mesmo agora, depois de séculos, podem nos ajudar na formação plena de nossa inteligência – e o mais importante, na capacidade de compreender a essência das coisas, de ver a verdade sobre o mundo que nos cerca, e chegar às conclusões mais corretas e tomar as melhores decisões em todos os sentidos de nossa vida, seja na família, nos negócios, na saúde, na felicidade, nos relacionamentos, nas finanças, na espiritualidade ou quaisquer outras áreas que necessitem ser aperfeiçoadas em nossas vidas. Aqui estão os princípios básicos do pensamento que podemos tomar emprestado de Platão:

			
					Para descobrir a verdade, volte para si mesmo.

					Distinguir entre razão e a emoção.

					A verdade nasce em uma disputa: considere tudo de diferentes pontos de vista.

					
Use o método de indução: vá do particular para o geral.Aplicando os princípios do pensamento de Platão, você poderá ver os padrões outrora imperceptíveis ou fora de seu campo de compreensão, que contornam toda a ordem universal, compreender as coisas e os problemas incompreensíveis, ativar sua mente lógica, obter as chaves para resolver situações confusas, conhecer melhor a si mesmo e suas capacidades e obter insights intuitivos. 

Alcançando um nível de poder perceptivo muito acima do padrão da mente comum, entenderá a verdade em sua forma mais ampla e clara, ignorando assim a experiência subjetiva que até então é comum a todos os iguais.


O Primeiro princípio para conhecer a Verdade, volte-se para si mesmo, ou conheça-te a ti mesmo… 


Segundo Platão, todo conhecimento já está dentro de nós, na alma. Esse conhecimento está em sua forma pura, não distorcido pela nossa percepção sensorial.

A alma está intimamente ligada a Deus e Deus ligado a nossa alma, e assim como Deus conhece a verdade, nós também podemos conhecer, se assim quisermos! Platão 

Traduzido para a linguagem moderna, isso pode soar assim: as possibilidades do intelecto humano são infinitas, ele originalmente contém todo o conhecimento sobre o homem e o mundo. Mas as pessoas nem sempre têm acesso a esse conhecimento, porque está inserido na parte inconsciente do intelecto. E ainda assim podemos estabelecer contato com ele. Para fazer isso, você deve aprender, primeiro, a confiar em si mesmo e nas possibilidades de seu intelecto, e em segundo lugar, voltar-se para esse conhecimento interior para obter respostas para todas as suas perguntas. A maioria das pessoas está acostumada a procurar respostas em fontes externas. Não percebendo que sua alma é a fonte de toda a sabedoria e conhecimento. Para buscar as respostas, é necessário dirigir-se para seu interior, em primeiro lugar. Mas para isso você deve primeiro conhecer a si mesmo – para entender sua própria profundidade. Não procure respostas em sua experiência cotidiana, no mundo familiar ou seu redor. 

Você deve aprender, em primeiro lugar, que em você, além do seu cotidiano, há também algo oculto, supremo! – Divino – Você está conectado com aquele Bem, a mais alta Beleza e Sabedoria, com aquele Sol do universo que guarda os segredos de tudo que existe. E nesse acordo íntimo, você pode, sempre que precisar, procurar resposta a todas as suas dúvidas, questões e inquietações, sabendo conscientemente que a verdade e a verdadeira sabedoria estarão prontas para dar-te a resposta a todas suas incertezas e inquirições!

Exercício: “Atrás das Paredes da Caverna”

Para o desenvolvimento do nosso autoconhecimento, tomamos como base a mais famosa metáfora pertencente a Platão: “O mito da caverna”. Algumas pessoas vivem em uma caverna e veem apenas sombras nas paredes, e creem cegamente que toda realidade se resume àqueles limites. Enquanto a verdadeira realidade está além das paredes da caverna: há um Sol que projeta nas paredes da caverna apenas impressões da genuína realidade. Mas as pessoas não sabem que o reflexo deste Sol está na alma de cada uma delas. 

A alma está conectada com o Sol – a origem divina do universo. Assim, cada pessoa com a luz do seu coração pode dissipar a sombra e ver o que está escondido por trás dela, de fato. Feche os olhos e imagine que você é uma das pessoas que está na caverna. Mas você, diferentemente dos outros, começa a suspeitar que as sombras nas paredes da caverna não são a realidade. Você se levanta e sai da caverna. A luz solar intensa inunda você. Essa luz ilumina sua alma. Você olha em volta e vê que não há sombras. O mundo está inundado de luz. Essa é a luz da verdade, na qual você pode ver claramente tudo acontecendo, sem qualquer distorção. Diga a si mesmo: “Eu confio na luz da verdade. Agora vejo tudo, como de fato é.”

Diga-me, quando você precisa obter uma resposta para alguma pergunta, onde você procura? “O mais provável é que em fontes externas, não é?”

Você pergunta a outras pessoas ou apenas segue seu exemplo, confia na experiência de outra pessoa, pede conselhos e recomendações, ou procura respostas em livros, na internet. Isso é o que a maioria das pessoas faz. 

Mas o conselho que combina com os outros pode não servir para você! Além disso, lembre-se de que a maioria das pessoas não vê toda a verdade. Eles veem apenas “sombras nas paredes da caverna” – isto é, apenas um reflexo da realidade, como aparece em sua percepção. A percepção humana pode distorcer grandemente a verdade. Todos percebem, através do prisma de sua experiência, suas próprias emoções. Ninguém vai explicar para você “como realmente é”. 

Em sua alma ou sua sabedoria interior – pode chamar isso de maneiras diferentes – você sabe disso, Platão dizia que todo conhecimento já nos foi dado desde o começo. E para conhecer a verdade, precisamos apenas nos lembrar disso. Segundo Platão, a recordação é a melhor maneira de desenvolver o saber.

E para isso precisamos, pelo menos, aprender a começar a nos dirigir à nossa fonte interior de luz. Sim, é uma metáfora, mas com sua ajuda podemos entrar em contato com nossa inteligência inconsciente.

Exercício: “Abordando a Fonte de Luz Interna”

Feche os olhos e apenas volte sua atenção para dentro de você. A maioria das pessoas tem o hábito de constantemente não ficar dentro de si, mas sim fora, isto é, de dirigir a atenção para qualquer coisa, só não para si mesmas. (Kovadloff vai dizer que essa “fuga” de defrontar consigo mesmo impõe ao sujeito a necessidade de romper com o silêncio, Michele Frederico Scciaca vai dizer também que um instante de silêncio interior é capaz de trazer uma vida inteira à tona... Por isso, as pessoas o temem tanto.) Direcionar atenção para si mesmo não é se calar e recusar o contato com o mundo. (Entenda, nunca o silenciamento, mas o silêncio do entendimento, do conectar-se, consigo e com o Divino...) Você pode mentalmente estar dentro de si mesmo e, ao mesmo tempo, estar aberto ao mundo. 

Apenas imagine que você está observando de dentro o que está acontecendo lá fora. Sua visão será mais pura, descomplicada. Você começará a ver a essência do que está acontecendo com mais clareza. Tendo dirigido a atenção para dentro de si mesmo, imagine que dentro de você exista uma luz divina – a luz da verdade. Você pode imaginar que está mergulhando mais fundo em si mesmo e vê uma fonte de luz ali. Mentalmente, conecte-se a ela. Imagine que a luz limpa seus olhos e lhe dá a capacidade de ver a verdade. Aprenda a confiar em si mesmo, na sua alma, esteja dentro de si mesmo – nesse espaço interior que você associa à sua alma, ao seu mundo interior. 

Gradualmente, você aprenderá a se dirigir, antes de tudo, a todas as respostas de que precisa. Então, você ganhará sabedoria interior – a fonte de todo o conhecimento que você precisa. Ou, de acordo com Platão, você penetrará nesse mundo primordial de ideias puras que fundamentam tudo.

Exercício: “Alcançando a Sabedoria Interior”

Agora, você estará apto para obter as repostas de sua sabedoria interior de acordo com a formulação de suas perguntas direcionadas a este extraordinário poder. Pense no que você gostaria de saber. Se você não sabe o que perguntar, pode perguntar: “O que preciso saber agora?” Ao formular a pergunta, imagine que você não tem nenhuma experiência que possa lhe dar uma resposta. 

A sabedoria interior lhe fornecerá a resposta, não de sua experiência ou de sua percepção subjetiva, mas uma resposta do conhecimento objetivo, do verdadeiro estado das coisas. Imagine que sua consciência seja um pedaço de papel em branco no qual você escreve sua pergunta – faça sua invocação à sabedoria interior. Então, dirija sua atenção para si mesmo, imagine que você está mergulhando – e se conecte com a luz da verdade dentro de você. Comece a corrigir os pensamentos que vierem à sua mente. Se possível, comece a escrever imediatamente esses pensamentos que chegarem a você. 

Escreva, mesmo que à primeira vista não tenha nada a ver com a sua pergunta. Então, leia atentamente tudo. Enfatize as questões que tenham, pelo menos, uma relação remota direta ou indireta com a sua pergunta. Pense nisso, continue mantendo a sensação de que sua consciência é uma folha de papel em branco, mesmo que você não saiba nada sobre a questão, ou mesmo nunca tenha se deparado com tal experiência. Anote os resultados das reflexões que pareçam mais valiosas para você. 

Reflita novamente, até sentir que chegou à resposta certa. Quando isso acontecer, você poderá experimentar um tipo de percepção, quando todo o seu ser se deleita em responder ao que você acabou de realizar. (Você pode se perguntar: Como eu vou imaginar minha consciência em um grande pedaço de papel em branco? Ok! Assim: Feche seus olhos, já que concluiu todo o exercício acima; agora, imagine uma grande tela branca se descortinando em sua frente e imprima nessa tela as questões que estão afligindo-lhe. Ex: como faço para obter um aumento salarial, melhorar meu relacionamento familiar, obter um carro novo, concluir uma meta de negócio, curar de uma determinada doença, encontrar o amor de minha vida, a saúde do meu filho etc. Imprima nesse grande mar de consciência e sabedoria infinita suas dúvidas, desejos, ansiedades, sonhos e metas e tome nota de todas as repostas que forem surgindo na forma que vier a sua mente. E, saiba, seja o que for, todas as respostas, assim como nossos anticorpos comprovados cientificamente, já estão em nós).


O SEGUNDO PRINCÍPIO: Distinguir entre razão e a lógica 


A principal conquista de Platão é seu método dialético. A palavra “dialética” vem do grego, significa a arte de argumentar, de raciocinar. “A dialética, no entendimento de Platão, é a arte de pensar, que leva de opiniões e ideias contraditórias / controversas e subjetivas sobre o mundo e suas manifestações a um conhecimento objetivo e puro, a um entendimento preciso da essência mais elevada das coisas.”1

O que enfrentamos no comportamento das pessoas com mais frequência? Ações, reações que resultaram de certas ideias individuais sobre o mundo, sobre o que é bom, o que é ruim, o que é certo e o que é errado. Mas, afinal, cada pessoa tem sua própria experiência, suas emoções e sentimentos, sua percepção do que está acontecendo. Uma pessoa age com base em sua percepção. E essa percepção é frequentemente distorcida. É por isso que “no fim”, na maioria das vezes, não conseguimos o que queremos. Porém, quando colocamos um significado em nossos atos, isso acaba por se tornar diferente. Nós temos nossa própria compreensão do que está acontecendo, e outras pessoas percebem de forma diferente, e em vez de resolver com sucesso a situação, o que surgem são conflitos e problemas!

Cada pessoa tem sua própria opinião — mas essa é apenas uma opinião subjetiva. Todo mundo procede de sua opinião subjetiva, não percebendo que não é toda a verdade. E se você não seguir a verdade completa, não chegará a um resultado positivo. 

Mas onde está essa verdade objetiva e como ela pode ser entendida e aplicada em minha vida? 

De acordo com Platão, essa verdade está além do nosso entendimento comum. Ele distingue entre razão e a lógica. A razão gira em torno da lógica e sim, a percepção cotidiana das coisas confunde-se em emoções e opiniões subjetivas. A mente é capaz de subir mais alto para compreender a verdade objetiva, que é colocada à luz do sol ou do divino. 

O caminho para essa verdade é difícil, confundimo-nos em opiniões contraditórias, em dúvidas e emoções. Mas a consciência pode gradualmente limpar nossa mente de todas essas camadas. A razão pode nos tirar das redes de percepção subjetiva comum e levar a uma compreensão mais elevada da verdade sobre tudo o que nos interessa. 

A dialética de Platão abre o caminho para nossa razão, para uma compreensão tão pura da verdade. 

Exercício: “Razão, Lógica e a Mente”

O que seria de nossa existência sem a razão e a lógica? Com certeza, um caos desenfreado de emoções oscilantes. Porém, um fato interessante é que poucas pessoas percebem que a mente, a razão e a lógica são e sempre serão guiadas por suas próprias experiências e sentimentos, ou pelas opiniões dos outros. A menos que você encontre um caminho que lhe dê o poder e o domínio sobre a sapiência desse santuário, você estará sempre fadado a permanecer sobre o crivo análogo de sua opinião e de terceiros. 

E somente através da plena expressividade de sua consciência é que você começará a ver uma imagem mais ampla do que está acontecendo e chegar a uma verdade objetiva. Aí sim, poderá se elevar do ego para a mente e da mente para a consciência, assim poderá expandir sua compreensão do mundo. Portanto, continue para entender como!

Veja… considerando a realidade do ponto de vista da razão, julgamos do ponto de vista do mundo material que, segundo Platão, não é o mundo verdadeiro. Quando a consciência entra em ação, começamos a julgar tudo do ponto de vista da verdade mais elevada. Isto é, consideramos qualquer situação a partir da posição do bem maior, Deus, o Criador do universo. 

Na linguagem moderna, do ponto de vista da verdade que nosso intelecto inconsciente contém e, por suas capacidades, excede em muito o intelecto consciente, o intelecto inconsciente sabe o que é bom para nós e o que não é. 

Se julgarmos do ponto de vista da consciência, então nos esforçamos pelo bem supremo e fazemos o que serve a esse bem. Pense no que você fez hoje, durante o dia. Considere isso do ponto de vista da razão. Qual é o uso e significado do que foi feito? Agora, considere do ponto de vista da consciência. Isso serve ao bem maior? Tente responder a essas perguntas com a máxima honestidade. 

A razão só opera com nossas próprias opiniões e impressões. A consciência opera com verdades objetivas. Em nossa vida real, nem sempre distinguimos um do outro. Às vezes, tomamos nosso próprio julgamento como um fato. É muito importante entender isso a tempo e entender onde estão os fatos e onde estão nossas ideias sobre a realidade. Se não o fizermos, todos os nossos julgamentos distorcerão a realidade. Então, faremos conclusões erradas e tomaremos decisões erradas.

Exercício: “Como Diferenciar os Fatos dos Julgamentos”

Pegue uma folha de papel e anote um de seus objetivos – qualquer coisa que você queira ou que quer alcançar, o que você sonha, o que quer fazer ou receber em um futuro próximo. Responda à pergunta: “Por que eu quero fazer isso?” Escreva, pelo menos, dez respostas. Então, faça a pergunta: “O que eu ganho como resultado?” E também escreva pelo menos dez respostas. Releia cada item e responda à pergunta: “Esta é uma verdade objetiva ou apenas a minha opinião?” Não se apresse, pense com cuidado. Se você não souber como responder, faça a si mesmo mais uma pergunta: “As outras pessoas pensam da mesma maneira?” Se você está lidando com a verdade objetiva, então não haverá discordância com ninguém. Se você expressou apenas sua opinião, julgamento e não a verdade, então outras pessoas podem pensar o contrário. 

Por exemplo, você deseja obter um novo emprego, então você começa a cogitar: “Com certeza, que nesse novo emprego receberei um grande salário”. Tem certeza de que isso é verdade e não sua ideia subjetiva? Sim, talvez alguém receba um grande salário lá, mas não é fato que você receberá também. Ou você queira mudar a mobília de sua casa, porque está velha e feia. Mas, talvez para outra pessoa, sua mobília pareça bonita e desejável, veja que opinião isoladamente não é absoluta. Não que sua opinião não possa ser considerada verdadeira, por exemplo, se você disser que sua mobília entrou em colapso, está totalmente deteriorada, caiu em desuso – esses são fatos com os quais ninguém discutirá.

Tendo aplicado esse método, você saberá muito mais sobre seu objetivo, como alcançá-lo e as consequências dele. E o mais importante, você será capaz de confiar em fatos que serão sempre um guia mais fundamentado do que suas opiniões, sentimentos subjetivos e julgamentos seus ou de terceiros.


O TERCEIRO PRINCÍPIO: A verdade nasce em uma disputa; considere tudo de diferentes pontos de vista


Não é por acaso que todas as obras de Platão são escritas na forma de diálogos. Como se eles se deparassem com diferentes pontos de vista. Incluindo o subjetivo, baseado em experiências pessoais e experiências passadas. A tarefa não é negar os argumentos da razão e também não é negar o ponto de vista de outras pessoas. Mas sim, insistir em si mesmo. A tarefa é considerar todos os pontos de vista e revelar aqueles grãos de verdade que estão embutidos em cada um deles. 

O que e como fazer para obter as chaves mais adequadas? Um fator importante seria você conduzir um diálogo consigo mesmo. Outro fator positivo e primordial é considerar cada questão que você está interessado como abrangente, ou seja, explorar cada ponto que veja como útil e decisivo. E assim você evita unilateralidade do pensamento limitado.

Exercício: “Método do Diálogo” 

Você provavelmente tem algum desejo ou um objetivo sobre o qual está em dúvida. Você não sabe se faz sentido, se vai funcionar para você e se realmente precisa. Pegue o papel, a caneta e anote rapidamente seu objetivo.

A escala do objetivo não é importante – pode ser uma questão fatídica, ou mesmo sobre a escolha de uma profissão ou um parceiro de vida, bem como curiosidades domésticas, como consertar uma casa ou comprar móveis novos. Então, por escrito, responda à pergunta: “O que de melhor e mais adequado eu posso conseguir com este resultado?” Liste tantos pontos quanto forem possíveis – e todas as vantagens que vêm à mente. Em seguida, conecte-se ao seu crítico interno ou imagine que você assumiu o papel de uma pessoa que está pronta para criticar todos os seus princípios. 

Anote todas as desvantagens que vêm à mente, ou as respostas para a pergunta: “Por que você não faz isso?” Releia todos os prós e contras. E o que mais puder incluir. Para chegar a uma solução mais precisa, escreva o primeiro parágrafo da lista de benefícios e faça a seguinte pergunta: “Por que eu preciso desse objetivo?” Escreva todas as respostas. No final, você pode ter certeza de que realmente precisa, ou duvidar da necessidade do desejo em si, ou mesmo entender que, na verdade, você não precisa disso. Da mesma forma, trabalhe em todos os pontos da lista de vantagens. 

Em seguida, escreva, um por um, todos os itens da lista de contras e dê uma resposta escrita a cada pergunta: “O que há de errado com isso?” Como resultado, pode ter certeza de que você realmente não precisa ou entenderá que seus medos eram infundados, e não há nada de errado com a sua decisão! De acordo com o método de Platão, no diálogo é desejável considerar todas as possíveis consequências de cada uma de suas decisões, tanto positivas quanto negativas. Assim, pode-se verificar a verdade e a correspondência com o bem supremo de qualquer escolha.

Exercício: “Avaliação de impacto”

Anote o primeiro parágrafo das vantagens da lista que você fez, completando o exercício anterior, e faça a si mesmo as seguintes perguntas: “O que eu sou?”, “O que vai acontecer a seguir?”, “O que eu consigo com isso?” Responda a essas perguntas consistentemente. Se você chegou à conclusão de que, no final, obterá um benefício inequívoco para si mesmo, coloque uma vantagem satisfatória ao lado desse item. Se o resultado não for bom, risque esse parágrafo. 

Em seguida, alternadamente, trabalhe com todos os itens correspondentes às desvantagens. Aqui, responda por si mesmo as perguntas: “O que vou perder com isso?” e “O que acontecerá depois?” Faça essas perguntas até obter respostas claras e inequívocas. Por exemplo: “Se eu fizer reparos, ficarei muito cansado. O que vou perder com isso? Tempo e força. O que vai acontecer a seguir? Restaurar, descansar.

Assim, o menos pode se transformar em mais. Nesse caso, exclua-o. Se você se certificar de que, na verdade, você não obterá nada de bom no final, coloque um sinal de menos ao lado dele. Agora, olhe para quantos pontos positivos e negativos você conseguiu.

Esse é o principal argumento a favor e contra. Organize um diálogo mental em que esses argumentos se confrontarão. Defina a meta para revelar quão reais e importantes são as consequências positivas para você e quão inevitáveis são as consequências negativas. No final, você deve chegar à conclusão: o que prevaleceu mais nas consequências de sua decisão – bem ou mal. Depois disso, será muito mais fácil para você tomar uma decisão.


O QUARTO PRINCÍPIO: Aplicar o método de indução, ir do particular para o geral 


Platão acreditava que a melhor maneira de conhecer a essência das coisas é ir do particular para o geral. Esse método é chamado de indução (em oposição à dedução – o método de investigação do geral ao particular). 

Quando consideramos apenas uma manifestação particular de um objeto, não vemos seu significado mais elevado. E, de acordo com Platão, devemos nos esforçar em todo pensamento e ação para conhecer o significado mais elevado. É assim que conhecemos a verdadeira essência das coisas.

Exercício: “Aprendendo a essência das coisas do particular para o geral”

Olhe ao seu redor e, sem pensar, nomeie o que você vê em seu entorno, apenas liste os itens: janelas, cortinas, mesa, sofá, cadeiras, tapete, TV, computador, quadros e afins… Agora você ativou sua lucidez, usando apenas sua experiência como seu guia maior. Você identificou o que já conhecia bem. Ou seja, você simplesmente foi guiado por sua experiência. A razão pode te dizer o que você gosta e o que não gosta nesse cenário. Essa é uma percepção subjetiva e, possivelmente, não tem nada a ver com a verdade objetiva. 

Agora, imagine que você está subindo em um elevador imaginário e começa a olhar um quadro mais amplo. E então você passa a ver seu quarto, sua habitação, sua rua, seu quarteirão, seu bairro, entre outros. Essa é uma visão um pouco mais ampla da realidade, embora ainda seja o trabalho da razão e não de sua consciência. Agora, imagine que você não apenas se eleva mais, mas vai além de sua experiência, sua percepção sensorial. Nesse ponto, você tem que responder não à pergunta do que você vê, mas a questão do que significa sua morada. Ou seja, a questão aqui não é você nem tampouco sua morada; mas sim, qual é a sua essência? Abrigo do clima quente, frio, ou seja seu habitat. Isso permite que você sobreviva. O que é dado a você como um benefício. Então, você está mais perto da verdadeira essência do fenômeno. Você determinou que tudo ao seu redor é bom. 

Segundo Platão, o próprio Deus é o bem. Devemos nos esforçar para o bem, e então tudo em nossa vida estará bem. E a mente (não a razão) sempre inequivocamente nos dirá o que é bom e o que não é. Agora, seu jardim mental está começando a crescer, como dizia Melissa Joy, instrutora da Matrix Energy “A realidade está apenas esperando por nós”. Através dessa visão geral ou dessa cosmovisão, você passará a entender que a vida nos promete abundância e alegria, e as palavras “Siga sua felicidade” não são uma bolha vazia, adequada apenas para adesivos, mas um plano de ação razoável. Se sua vida não segue esse princípio, você ainda não entendeu a profundidade dessa visão. Veja, há uma frase de Andy Jordan, vencedor do Emmy e apresentador de TV que é mais ou menos assim. “Se a mágica não acontece com você todos os dias, se você não acorda todas as manhãs brilhando de alegria e sede de vida, você vive um filme de terror que você mesmo inventou para se divertir”. 

É isso que o “Escola de Gênios” pretende provar.

O fato de a velha maneira de pensar se estender por uma única trilha e a realidade mais alta não ter limites. Tudo o que precisamos fazer é nos libertar do roteiro e admitir que esse filme de zumbis que consideramos realidade é chato, prolongado e completamente desnecessário de assistir.

“Não podemos mais nos considerar meros espectadores que não influenciam o mundo que estamos observando… Por si só, a observação já é um ato de criação.” John Wheeler, físico teórico norte-americano…



			

			

			
				
					1	Referências sobre o método dialético de Platão. Platão E Aristóteles - Dialética E Lógica - Por - Maurizio Migliori e Arianna fermarmi Ordem e história - Volume III: Platão e Aristóteles: 3 - Por - Eric Voegelin A imagem do dialético nos diálogos tardios de Platão - Por - Thomas Alexander Szlezák
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